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Cratty, J. Bryant. Psychological preparation and athletic excellence. Ithaca, Mou­
vementPublications, 1984. 184 p. 

Novamente o Prof. Bryant Cratty volta a enriquecer a bibliografia da psicologia 
do.~porte. 

Desta vez, o autor se concentra na parte prática de uma de suas atuações: 
a psicoterapia cognitiva comportamental (behaviorista), que ele define como o 
uso do. pensamento para mudar sentimentos e comportamento do atleta. 1! um 
relato minuCioso, rico abrangente. E o que é mais: fasCinante. Expressivo, quando 
ekdiz que é preCiso criar um "modelo positivo" para orientare guiaro atleta. 

Todos os psicólogos estão conscientes da impressionante escalada que a 
psicologia cognitiva realizou nos últimos anos. Não sei se é correto dizer que é 
a psicologia dos anos 70, continuando pelos 80, mas o certo é que seu galopante 
cresCimento começou a partir dos anos 60. Enfim, estas são mais considerações 
para os historiadores. 

Mas o que tem de notável neste livro do Prof. Cratty é a contribuição para 
o maior problema da psicologia do esporte: a tensão pré-competitiva. E ele 
aponta com sólida e fundamentada experiênCia o uso de recursos terapêuticos 
emanados da psicologia cognitiva. Aqui está o novo caminho de Damasco. A 
Europa toda já a aceitou, como se evidenCiou no VI Congresso InternaCional de 
Psicologia do Esporte realizado pela ISSP (lnternational SoCiety of Sport Psy­
chology), realizado em Copenhague (1986). Quer dizer, as técnicas de relaxa­
mento direto, puro e simples, de origem física apenas, até então as mais em­
pregadas, as mais louvadas e recomendadas, cederam espaço à psicologia 
cognitiva. 

O autor faz rápida sinopse de outros métodos para aliviar a ansiedade pré­
agonística: programas cuidadosamente estruturados para os atletas usarem quando 
estiverem em preparo para embates, inclusive úteis "palavras-estribilho" (catch­
words) , a serem declamadas antes ou durante a competição; outros que reco­
mendam ao atleta sentar-se em determinada posição; outros mais, aconselhando 
a representação interior de situações que possam intimidar o atleta, mas serem 
venCidas. 

Cratty dá brilho a seu livro com numerosas informações e situações práticas. 
Não se pode dizer que é um manual, mas aproxima-se dessa conceituação, embora 
mais rico, mais teórico-prático que um simples manual. 

Logo no iníCio, o autor já afirma que escreveu o livro para compartilhar 
as importantes informações colhidas em entrevistas-pesquisas conduzidas por ele 
e seus assessores. 
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o prop6sito confessado, pois, foi dar relevância a uma estratégia centrada 
no atleta" fazer com que ele, esclarecido, clarificado, modificado em seu pensa­
mento, convivendo com colegas, enfrentando adversários, encontre o caminho 
para se auto-regular. 

Vale a pena reproduzir algum(lS observações do autor: não basta dar pala­
vras-chave (estribilhos) ao atleta, para provocar o tipo correto de representação 
interior que leve a uma resposta de relaxação; deve-se ajudar o atleta a modificar 
e reajustar: pensamentos, de vários modos; também devem-se oferecer métodos 
para mudar certas qualidades do corpo humano: relaxamento muscular, respira­
ção, tensão; criar várias espécies de representação interior; encorajar o atleta 
a se engajar em útil self-talk (conversar consigo mesmo), seja internamente, si­
lenciosamente, seja externamente, em voz alta, ao alcance do ouvido de outros; 
não esquecer que cada atleta tem seu próprio meio, sua criatividade para aliviar­
se: MÚsica, ,dol'Úlir muito antes da competição etc. 
" O autor mostra como usar a terapia cognitiva em agressão, ansiedade, medo; 
concentração, atenção, liderança, interação, papel que cada um representa no 
~~ , 

Termina com um didático estudo sobre o treinador e sua interação com o 
atleta, enfatizando tratar-se de relacionamento onde deve haver controle, afeição 
e 'socialização. 
, Recomenda a formação de' um modelo de interação treinador-atleta, em que 
ambos devem estudar os papéis recíprocos: pai, antagonista, irritador, provoca­
dor, confidente,' psiquiatra, professor, paciente, aluno.' 

Um livro que devia ser traduzido no Brasil. 

ATHAYDERIBEIRO DA SILVA 

Bayés~ R. Psicologiaoncológica. Barcelona, Martínez Roca, 1985. 187p. 

Psicologia oncol6gica é um termo proposto por Birk (1973) para designar um 
r.amo especializado da medicina comportamental, a qual, como área interdiscipli­
nar ,tem' como' principal objetivo o 'desenvolvimento, a integração e á aplicação 
dcConhecimentos e técnicas, dàs Ciências comportamentais e biomédicas consi­
derados relevantes para a compreensão da saúde e da doença em termos de 
prevenção; diagn6stico, tratamento e reabilitação. 

No presente livro - que faz parte da coleção Salud - o autor, embora 
considerando que a enfermidade neoplástica possui uma etiologia multifatorial, 
defende á. idéia: de' que (j' elemento cancerígeno máis importante, e que se 'acha 
na base de todos os demais, é o comportamento do homem, razão pela qual a 
solução para o problema do câncer não será exclusivamente médica mas psico­
lógiéã, política e econômiéa; A' partir desté ep.foque comportamental, analisa sis­
tematicamente, em capítulos subseqüentes, os problemas relativos' à 'intervenção 
psicol6gica nos níveis da prevenção e do tratamento da enfermidade. No capí­
tulo 'dedicado;· à prevenção, 'destaca três níveis: a primária - na qual espeCial 
atenção é dada ao stress, como debilitador do sisteina imuno16gico;'a secundá­
tia ':"';':'na qual enfatiza a necessidade de uma transmissão eficaz das infol'Úlaçães 
à pOpulação em geral; e, em especial, às populações de alto risco, e a importân­
ciade hábitos peri6dicos e sistemáticos de' detecção; e a terciária' ":""que tem 
sido objeto de um grande esforço por parte da medicina comportamental,' e na 
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